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EMENTA
Abordagem  histórica  de  questões  relativas  à  constituição  de  um  campo  de  debates  sobre 
modernização das linguagens,  modos de produção e espaços de circulação de obras musicais, 
carreiras e atuação profissional, e à constituição de projetos de identidade nacional. Estudo de recortes 
temáticos específicos da história da música, com destaque para a emergência da cultura modernista 
nas Américas, suas relações com movimentos europeus e seus desdobramentos em diversos campos 
de expressão musical.

OBJETIVOS
Desenvolver  reflexão crítica  no  domínio  da  pesquisa  com metodologias  da  História  aplicadas a 
conteúdos musicais. Realizar discussão acerca de clássicos da historiografia da música no Brasil e da 
música popular, em relação com temas da política e da formação de noções de cultura brasileira em 
projetos políticos desenvolvidos no século XX. Desenvolver abordagens para o estudo em fontes 
documentais, principalmente os periódicos e os fonogramas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Estudos sobre a cultura brasileira como proposta de identidade cultural programática e abordagem 
historiográfica, abordada em momentos chave de sua formação, construção e crítica.

Parte 1: A crítica cultural no Longo Modernismo (1922-1982): um projeto de cultura brasileira e suas 
repercussões:
- Em torno da Semana de 22, o projeto modernista
- Revistas modernistas, crítica cultural na década de 1920 e o pensamento crítico de Mário de Andrade
- Intelectuais modernistas, instituições e políticas públicas na Era Vargas
- Jornalismo cultural, engajamento político e identidade nacional nas décadas de 1940 e 1950
- Da música de concerto à música popular – de como os conceitos modernistas foram incorporados 
como chave interpretativa da canção popular mediatizada

Parte 2: História, historiografia e os estudos de música popular no Brasil: cultura brasileira na era da 
indústria fonográfica:
- Indústria fonográfica no Brasil: a produção musical na Belle Époque carioca
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- Canção popular e Identidade Nacional: o samba na era do rádio e do disco
- Humor, ironia e crítica na obra de Noel Rosa 
- Sonoridades, escutas e distinção: a música popular na era do Long-playing
- Jobim/Gilberto: criação musical e produção fonográfica nos anos 1950
Complemento:  Questões  contemporâneas  sobre  História  Digital  e  disputas  culturais  na  era  das 
plataformas digitais.

METODOLOGIA
Aulas  expositivas  e  argumentativas;  discussão  de  textos  acadêmicos;  trabalho  com  fontes 
documentais e fonográficas; apresentação de seminários; realização de atividades de pesquisa.

AVALIAÇÃO
Será avaliada a participação nas atividades propostas na disciplina, com enfoque principalmente na 
capacidade de síntese da produção acadêmica estudada, na reflexão crítica sobre os temas propostos, 
e na capacidade de estabelecer uma reflexão própria, apresentada oralmente e em forma escrita.
Serão realizadas atividades avaliativas ao longo das aulas,  como discussões,  apresentações de 
seminários e realização de atividades de pesquisa com fontes documentais.
Será elaborado um texto ao final da disciplina, em formato de artigo, desenvolvendo reflexão que 
conjugue os temas abordados e a pesquisa que vem sendo desenvolvida no PPG.
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